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RCM nº 167/2017 de 2 de Novembro  



O  Projeto  de  Restauro  e  Prevenção  Estrutural  
do  PNTI  foi  instituído  pela Resolução de 
Conselho de Ministros  n.º  167/2017,  de  2  de  
novembro,  que  acomete  ao  ICNF,  I.P.  a  
responsabilidade pela sua implementação. 



Objetivos específicos 

 Com o propósito de cumprir as determinações da RCM nº 167/2017, foi definido 
um conjunto de ações de Conservação e Recuperação de Património Natural do 
PNTI, com os seguintes Objetivos: 

 
 Melhorar  e aumentar a área de ocupação de habitats naturais protegidos, com 

elevado valor de conservação 
 

 Implementar formas de gestão sustentável, que compatibilizem exploração 
florestal com a conservação da biodiversidade 
 

 Melhorar o estado de conservação de espécies de fauna com elevado valor de 
conservação, nomeadamente o Abute preto e o Abutre do Egipto 
 

 Reduzir o risco de incêndio através de ações de prevenção estrutural 
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Medida Ação 

1. Prevenção Estrutural 

 Configurou-se  um  projeto  florestal,  consensualizado e protocolado, 

com  o  proprietário – Altri Florestal S.A.,  que  irá permitir  instalar 

uma faixa de rede primária de gestão de combustível – definida no 

PMDFCI_CB, com 56,6 ha – assente em intervenções modeladas de 

acordo com a ocupação de cada uma das 10 parcelas identificadas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Medida Ação 

2. Reconversão de áreas 
de eucaliptais em 

terrenos sob gestão 
pública 

 
• Reconverter áreas atualmente ocupadas por eucaliptais, sob gestão 

pública; 
 

• Proceder à arborização com espécies autóctones, nomeadamente de 
sobro e azinho, com vista à recuperação dos valores e das funções 
naturais  
 

• Área prevista de intervenção, cerca de 556ha 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Medida Ação 

 
 
 
 

2. Reconversão de áreas 
de eucaliptais em 

terrenos sob gestão 
pública 

 
• Parcela MONTE DA PONTE 

Parcela com cerca de 295 ha, tendo povoamento de eucalipto em cerca de 241 ha 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



Medida Ação 

 
 
 
 

2. Reconversão de áreas 
de eucaliptais em 

terrenos sob gestão 
pública 

 
• Parcela FAININA 

Parcela com cerca de 403  ha, tendo povoamento de eucalipto em cerca de 243 ha 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



Medida Ação 

 
 
 
 

2. Reconversão de áreas 
de eucaliptais em 

terrenos sob gestão 
pública 

 
• Parcela TERMAL 

Parcela com cerca de 29  ha, tendo povoamento de eucalipto em cerca de 21 ha 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



Medida Ação 

 
 
 
 

2. Reconversão de áreas 
de eucaliptais em 

terrenos sob gestão 
pública 

 
• Parcela VALE DO CURA 

Parcela com cerca de 5,7 ha,  tendo  povoamento  de  eucalipto  em  cerca de 5,5  ha. 
Neste  prédio  prevê-se  instalar  o  novo  campo  de  alimentação  de  aves necrófagas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



Medida Ação 

2. Reconversão de áreas 
de eucaliptais em 

terrenos sob gestão 
pública 

 

Nas 4 Parcelas, as intervenções foram definidas em função das 

caraterísticas particulares de cada um (orografia, solos, estado 

vegetativo  e  sanitário  do  povoamento  de  eucalipto, regeneração 

natural   da   vegetação   autóctone, etc.), tendo assim sido 

desenhados os respetivos projetos  florestais,  com  diferentes  

operações, e, perspetivando nelas, a instalação  de  povoamento  

misto,  em  linhas  alternadas,  de  azinheira  (Quercus rotundifolia), 

ou sobreiro (Quercus suber), e pinheiro-manso (Pinus pinea), bem 

como  a  beneficiação  e  proteção  da  regeneração  natural  de  

azinheira  e  da vegetação ripícola 

 

No conjunto desta Ação 2 estão previstas: 
  

a.  A reconversão de 456 ha de eucaliptais; 
  
b.  A beneficiação e proteção de 40 ha de regeneração natural de 
azinheira e de 60 ha de vegetação ripícola; 
  
c.  A  plantação  de,  aproximadamente,  80.000  azinheiras,  8.100  
sobreiros e 88.000 pinheiros mansos. 



Medida Ação 

3. Campos de 
alimentação de aves 

necrófagas 
 

 
 Manter em funcionamento campos de alimentação  e assegurar a sua 

gestão integrada; 
 Reparação de vedações dos campos de alimentação de aves 

necrófagas; 
 Contribuir para aumentar a produtividades das populações de aves 

necrófagas, designadamente através do restauro de habitats nos 
núcleos nidificantes. 

 

 



Medida Ponto de Situação 

 
 
 
 
 
 
 

3. Campos de 
alimentação de aves 

necrófagas 
 

 
• Ação 3.1 - Recuperação do campo de alimentação em Vila Velha de 

Ródão com instalação de um observatório; 

 



Medida Ponto de Situação 

 
 
 
 
 
 
 

3. Campos de 
alimentação de aves 

necrófagas 
 

 
• Ação 3.2 - Plataformas artificiais de nidificação 

 A instalação de 5 plataformas artificiais para ninhos de abutre-preto 
(Aegypius monachus), em situação de derrocada eminente, na 
Freguesia de Rosmaninhal 



Medida Ponto de Situação 

 
 
 
 
 
 
 

3. Campos de 
alimentação de aves 

necrófagas 
 

 
Ação 3.3 - Colocação de marcas e emissores GPS-GSM para seguimento e 
monitorização dos juvenis de abutre-preto nascidos no PNTI, com 
tratamento da informação recolhida 
 

Para além da colocação dos emissores e das marcas, houve: 
  a recolha de amostras de sangue para identificação do género 

(Centro de Análise e  Diagnóstico  da  Junta  de  Andaluzia)  e  
para  despiste  de  metais  pesados  e produtos   veterinários   
(Departamento   de   Toxicologia   da   Faculdade   de 
Veterinária da Universidade de Múrcia); 
 

 Recolha no ninho de brincos identificadores de bovinos, 
ovinos, caprinos e suínos para posterior identificação dos 
locais de alimentação. 



Medida Ponto de Situação 

 
 
 
 
 
 
 

3. Campos de 
alimentação de aves 

necrófagas 
 

 
Ação 3.3 - Colocação de marcas e emissores GPS-GSM para seguimento e 
monitorização dos juvenis de abutre-preto nascidos no PNTI, com 
tratamento da informação recolhida 
 



Medida Ação 

4. Equipa e equipamento 
para complementar a 

ação do corpo nacional 
de agentes florestais 

 
 Constituição/contratação de uma equipa (5 elementos) para a execução 

das ações previstas no projeto: 
 

• Prevenção 
• Recuperação de habitats 
• Vigilância no combate a incêndios 
• Operações de rescaldo 

             
 Para além da constituição da equipa, esta foi equipada com uma viatura 

e material adequado às funções que irão desempenhar 

 

 
Montante Total de investimento  no Projeto -  1 222 667€ 
 

PARQUE NATURAL DO TEJO INTERNACIONAL E MONUMENTO NATURAL DAS 
PORTAS DE RODÃO 
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Muito 
Obrigado! 
joao.boleo@icnf.pt 


